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De muitos cantos ecoam vozes de desalento e de cansaço. Diz-se por aí, com
palavras leves e sem critério, que os jovens nas nossas escolas são reflexo de um
certo mundo descomprometido e desenraizado!
Mas isso... é o que, por aí, se diz usando tantas vezes palavras de circunstância que
violentamente atropelam gerações de jovens. Na verdade, porventura, sempre foi
assim. O novo é sempre o inexperiente e é por isso expressão de um certo vazio. O
que pouco ou nada sabe e pior ainda, que de nada quer saber!
Do cume da Experiência, aponta-se o dedo em riste e sopram-se certezas invioláveis.
Mas na verdade, afnal, talvez o que falta fazer é recolher o dedo, arrumar as mãos e
conter o sopro das ideias vagas e das palavras leves.
Afinal, os jovens nas nossas escolas são gente tramada! Fazem-nos pôr tudo em
causa. Levam, eles próprios tudo à frente. E vencem. Mostram-nos como se pode
vencer usando o"tão poucoxinho" que julgamos que sabem. Mas sabem...

A Ana Catarina Oliveira do 11º E, venceu, este ano, o
2º lugar da IV Edição do Prémio Nacional em Ética e
Filosofia Prática. Seguiu os passos do colega João
Silva...! Os dois representam um elogio à Filosofia e
ao pensamente crítico.
E que bem que o fez. O tema, "Ficamos sós porque
usamos as redes sociais ou
usamos as redes sociais porque ficamos sós?", foi
tratado de forma extraordinária e será editado, uma
vez mais e em breve, pela Associação de Ética e
Filosofia Prática.

Parabéns a todos os alunos que não desistem de
pensar e de escrever.

Parabéns Ana!


